[image: image1.png]V DOMINGO DA PASCOA
7 MAIO 2023 | DIA DA MAE





I. Ritos Iniciais

Procissão e cântico de entrada

Saudação inicial

P. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida, esteja sempre convosco!

R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

Monição inicial

P. Irmãos e irmãs: estamos a celebrar o 5.º domingo da Páscoa, neste 1.º domingo do mês de maio, que é também, em Portugal, o Dia da Mãe. Viemos até aqui, para nos aproximarmos de Cristo, a Pedra viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus. Esta imagem da Pedra Angular, referida a Cristo, também nos recorda a figura de cada mãe, na construção do edifício familiar. 
Preparemo-nos para esta celebração, pedindo ao Senhor, que nenhuma pedra de tropeço se atravesse no nosso caminho e nos faça cair; pelo contrário, que nos tornemos também nós pedras vivas do Templo do Senhor. 

Rito da aspersão 

P. E por que assim é, vamos aspergir sobre nós a água do Batismo, pelo qual na construção deste templo espiritual, nos tornamos membros do Povo de Deus e participamos do sacerdócio de Cristo.

Oração de bênção – cf. Missal Romano, 3.ª edição, pp. 487-488; ou Missal da presidência, pp. 335-336 – Conclusão: Missal Romano, 3.ª edição, pp. 489; ou Missal da presidência, pp. 337.

Ou Kyrie – Missal Romano, 3.ª edição, pp. 482; ou Missal da presidência, pp. 330
P. Senhor, Caminho para o Pai, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Verdade que liberta, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Vida em abundância, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória | Oração coleta – Missal Romano, p3.ª edição, p. 383; Missal da Presidência, p. 274.
II. Liturgia da Palavra

Nas missas com Catequese - omitir a 1.ª leitura: At 6,1-7
Leitura antes do Evangelho: 1 Pe 2,4-9
Leitura da Primeira Epístola de São Pedro 

Caríssimos: 

Aproximai-vos do Senhor, que é a pedra viva, 

rejeitada pelos homens, 
mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus.

E vós mesmos, como pedras vivas, 
entrai na construção deste templo espiritual. 

Por isso se lê na Escritura: 

«Vou pôr em Sião uma pedra angular, escolhida e preciosa; 

e quem nela puser a sua confiança não será confundido». 

Honra, portanto, a vós que acreditais. 

Para os incrédulos, porém,

 «a pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se pedra angular», 

«pedra de tropeço e pedra de escândalo». 

Tropeçaram por não acreditarem na palavra, 

pois foram para isso destinados. 

Vós, porém, sois «geração eleita, sacerdócio real, nação santa, 

povo adquirido por Deus, para anunciar os louvores» 

d'Aquele que vos chamou das trevas 
para a sua luz admirável.

Palavra do Senhor.
Salmo Responsorial 32(33):
Refrão: Esperamos, Senhor, na vossa misericórdia.  Ou: Venha sobre nós a vossa bondade, porque em Vós esperamos, Senhor. 
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho: Jo 14, 1-12 – Leitura integral em todas as Missas
Homilia no V Domingo da Páscoa A 2023 | Dia da Mãe

1. Neste Dia da Mãe, há uma palavra da Escritura que nos inspira: “a pedra que os construtores rejeitaram tornou-se pedra angular” (1 Pe 2,7). Na verdade, Cristo, rejeitado pelos homens, tornou-se para todos nós, fonte de salvação. O próprio Jesus, ao sentir-Se rejeitado, aplicou a Si mesmo esta bela imagem da pedra angular (Mt 21,42; Mc 12,1). Na 1.ª Carta, que há pouco escutávamos, como 2.ª leitura, São Pedro convida todos os cristãos a aproximar-se da Pedra viva, que é Cristo e a entrarmos todos como “pedras vivas na construção deste Templo espiritual” (1 Pe 2,5).
2. Aprofundemos hoje esta belíssima imagem da pedra angular, imagem do mistério pascal, que celebramos festivamente ao longo destes 50 dias de Páscoa. O que é afinal a pedra angular na construção de um edifício?  Podíamos falar em três tipos de pedras angulares: 
2.1. Fala-se da pedra angular, a respeito daquela pedra que é colocada no portal do Templo (Ef 2,20-22; 1 Cor 6,19), cujo ângulo extremo completa e une toda a estrutura. É a pedra de cumieira (Jr 51,26), que dá o equilíbrio e remate a toda a construção. Paulo, numa das Cartas, fala de Cristo como pedra angular (Ef 2,20), referindo-se precisamente a essa pedra central, colocada no portal do Templo (Ef 2,20-22; 1 Cor 6,19).

2.2. Outras vezes, a pedra angular refere-se àquela pedra da esquina de uma construção, onde as duas paredes se encontram. Neste sentido, Cristo é a pedra principal de esquina, que une os dois lados do edifício, judeus e pagãos, que une e reúne em si as nossas diferenças. 

2.3. A pedra angular era também aquela pedra cuidadosamente selecionada, a pedra que servia de alicerce, aquela que recebia o maior peso do edifício e o sustentava. Cristo é apresentado por São Paulo, como o alicerce desse Templo espiritual (1 Cor 3,11). Neste sentido, Cristo é a pedra de sustentação da nossa vida. É Ele que nos mantém de pé, quando as tempestades nos assolam. Ele é quem nos dá segurança verdadeira; é Ele a rocha firme, sobre a qual se pode edificar e sustentar a nossa vida, a nossa Casa, a nossa família (Mt 7,13-24).
3. Não seria um exagero, aplicar hoje esta imagem da pedra angular à Mãe de cada um de nós, a todas as mães, a cada mãe. As mães são a pedra angular da nossa vida. E, por isso, hoje entregaremos a cada mãe um colar com três pedras: 
3.1. Com a primeira pedra no colar, recordamos e agradecemos cada mãe, como pedra angular, que dá o equilíbrio e remate a toda a construção. É a mãe que dá a cara pelos filhos; é a mãe que abre a porta da casa e a mantém sólida. A mãe está sempre na linha da frente do combate pela família.

3.2. Com a segunda pedra no colar, recordamos e agradecemos cada mãe, como pedra angular, como a pedra de esquina, que une os dois lados da construção do edifício familiar, cimentando a unidade no meio das diferenças entre marido e esposa, entre pais e filhos e entre irmãos.  

3.3. Com a terceira pedra no colar, queremos dizer que a mãe é a pedra angular, a pedra de sustentação, a pedra do alicerce da família, pois sobre cada mãe recai o peso maior do edifício familiar, que ela sustenta e solidifica, com a sua entrega desmedida, suportando tudo com o seu amor forte e abnegado. 

Hoje iremos oferecer às mães um colar de três pedras. Estas três pedras, reunidas no mesmo colar, lembram que a mãe é o fio resistente do colar da pedra preciosa da família, o fio de unidade no qual se movem as suas pérolas, para poder suportar tudo com firmeza. Ao oferecermos este colar de três pedras, pedimos às mães que nos deram à luz, que nos aproximem de Cristo, a Pedra viva, e façam também de nós “pedras vivas do Templo do Senhor” (1 Pe 2, 4-6).
Homilia no V Domingo da Páscoa A 2023 | Dia da Mãe
Se não houver oferta 

1. Neste Dia da Mãe, há uma palavra da Escritura que nos inspira: “a pedra que os construtores rejeitaram tornou-se pedra angular” (1 Pe 2,7). Na verdade, Cristo, rejeitado pelos homens, tornou-se para todos nós, fonte de salvação. O próprio Jesus, ao sentir-Se rejeitado, aplicou a Si mesmo esta bela imagem da pedra angular (Mt 21,42; Mc 12,1). Na 1.ª Carta, que há pouco escutávamos, como 2.ª leitura, São Pedro convida todos os cristãos a aproximar-se da Pedra viva, que é Cristo e a entrarmos todos como “pedras vivas na construção deste Templo espiritual” (1 Pe 2,5).
2. Aprofundemos hoje esta belíssima imagem da pedra angular, imagem do mistério pascal, que celebramos festivamente ao longo destes 50 dias de Páscoa. O que é afinal a pedra angular na construção de um edifício?  Podíamos falar em três tipos de pedras angulares: 
2.1. Fala-se da pedra angular, a respeito daquela pedra que é colocada no portal do Templo (Ef 2,20-22; 1 Cor 6,19), cujo ângulo extremo completa e une toda a estrutura. É a pedra de cumieira (Jr 51,26), que dá o equilíbrio e remate a toda a construção. Paulo, numa das Cartas, fala de Cristo como pedra angular (Ef 2,20), referindo-se precisamente a essa pedra central, colocada no portal do Templo (Ef 2,20-22; 1 Cor 6,19).

2.2. Outras vezes, a pedra angular refere-se àquela pedra da esquina de uma construção, onde as duas paredes se encontram. Neste sentido, Cristo é a pedra principal de esquina, que une os dois lados do edifício, judeus e pagãos, que une e reúne em si as nossas diferenças. 

2.3. A pedra angular era também aquela pedra cuidadosamente selecionada, a pedra que servia de alicerce, aquela que recebia o maior peso do edifício e o sustentava. Cristo é apresentado por São Paulo, como o alicerce desse Templo espiritual (1 Cor 3,11). Neste sentido, Cristo é a pedra de sustentação da nossa vida. É Ele que nos mantém de pé, quando as tempestades nos assolam. Ele é quem nos dá segurança verdadeira; é Ele a rocha firme, sobre a qual se pode edificar e sustentar a nossa vida, a nossa Casa, a nossa família (Mt 7,13-24).
3. Não seria um exagero, aplicar hoje esta imagem da pedra angular à Mãe de cada um de nós, a todas as mães, a cada mãe. As mães são a pedra angular da nossa vida: 
3.1. pedra angular, que dá o equilíbrio e remate a toda a construção; é a mãe que dá a cara pelos filhos; é a mãe que abre a porta da casa e a mantém sólida; a mãe está sempre na linha da frente do combate pela família;
3.2. pedra angular, tal como a pedra de esquina, que une os dois lados da construção do edifício familiar, cimentando a unidade no meio das diferenças entre marido e esposa, entre pais e filhos e entre irmãos;
3.3. pedra angular, porque pedra de sustentação, pedra do alicerce da família, pois sobre cada mãe recai o peso maior do edifício familiar, que ela sustenta e solidifica, com a sua entrega desmedida, suportando tudo com o seu amor forte e abnegado. 
Que as nossas mães, que nos deram à luz, que nos aproximem de Cristo, a Pedra viva, e façam também de nós “pedras vivas do Templo do Senhor” (1 Pe 2, 4-6).

Entrega da Ave-maria – a seguir à Homilia – só na Missa das 11h00
P. Neste mês de maio, rezamos mais vezes a oração da Ave-Maria. Pode parecer repetitiva, pode parecer infantil, pode parecer oração dos ignorantes. Mas não. Quanto mais a fizermos, tanto mais crescerá a nossa confiança na presença e na ternura maternal de Maria. As palavras que pronunciamos levam-nos pela mão de Maria ao encontro do Senhor. As nossas orações a Maria não são em vão. Maria ouve-as como Mãe. Maria está presente e reza por nós, reza por quem não reza. Reza connosco. Porquê? Porque Ela é a nossa Mãe! Então, meninos e meninas do 1.º ano, pedi às vossas mães que vos entreguem a oração da Ave-maria. 

Queridas mães, ao entregar a oração da Ave-maria dizei: 

[Mãe:] Filho(a), comigo reza e confia. Maria é nossa Mãe. Ave, Maria!

P. Meninos, respondam simplesmente repetindo as primeiras palavras de saudação à Mãe de Jesus: 

[Criança:] Ave, Maria!

Cântico mariano – se possível, o cântico da Ave-maria ou outro cântico mariano
Credo

P. Credes em Deus Pai, que nos ama com coração de Mãe? 
R. Sim, creio!
P. Credes em Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida? 
R. Sim, creio!
P. Credes no Espírito Santo, que faz da Igreja Mãe, que gera um Povo sacerdotal? 

R. Sim, creio!

P. Credes na vida eterna, na comunhão plena de vida e amor com o Pai e o Filho e o Espírito Santo? 
R. Sim, creio!
Oração dos fiéis – pode omitir-se nas Missas onde há Entrega da Ave-maria
P. Como pedras vivas do Templo do Senhor, confiamos ao Pai, por Cristo, e pela mediação materna de Maria, as orações do seu Povo sacerdotal:
1. Pela Santa Igreja, edifício espiritual em construção: para que se deixe renovar, a partir de Cristo, como seu único fundamento e Pedra angular. Oremos, irmãos.

2. Pelos diáconos, fiéis ao serviço da Palavra e dos mais pobres: para que sejam a imagem de Cristo, que veio para servir e dar a vida por todos. Oremos, irmãos. 

3. Pelos que governam: para que protejam os mais frágeis, os mais pequeninos e os mais pobres deste mundo. Oremos, irmãos.
4. Por todas as mães, na Terra e no Céu: para que sejam reconhecidas na sua missão de pedras angulares, na construção do edifício familiar. Oremos irmãos. 

5. Por todos nós: para que vivamos este tempo novo como oportunidade de renovação inadiável, para reativar o nosso sacerdócio batismal. Oremos, irmãos.

P. Senhor, pela intercessão da Vossa Mãe Santíssima, acolhei as preces dos vossos filhos, sobretudo dos que se sentem rejeitados pelos homens, mas são escolhidos e preciosos a Vossos olhos. Por Cristo, nosso Senhor. 
R. Ámen. 

III. Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons e Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Pascal II – Missal Romano, 3.ª edição, p.544 | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão | Embolismo | Rito da Paz | Fração do Pão | Comunhão e Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão | 
Entrega de uma recordação às mães

Nota: se as crianças que participam na Festa da Ave-maria tiverem alguma recordação a oferecer às mães, podem fazê-lo neste momento, com alguma nota explicativa do monitor ou do Presidente. Nas outras missas, entrega-se à saída. 
Monição 

Esta monição mais breve parte do princípio de que na homilia se desenvolveu a temática da imagem da pedra angular aplicada à missão da Mãe.
Monitor(a): Neste dia da Mãe, há uma palavra da Escritura que nos inspira: “a pedra que os construtores rejeitaram tornou-se pedra angular”. Hoje queremos oferecer às nossas mães um colar com três pedras. Queremos dizer às mães, que elas são a pedra angular da nossa vida. Estas três pedras, reunidas no mesmo colar, lembram que a mãe é o fio resistente do colar da pedra preciosa da família, o fio de unidade no qual se movem as pérolas da sua vida, para poder suportar tudo com firmeza. Ao oferecer este colar de três pedras, pedimos às nossas mães que nos deram à luz, que nos aproximem de Cristo, a Pedra viva, e façam também de nós “pedras vivas do Templo do Senhor” (1 Pe 2, 4-6).

Cada filho entrega à Mãe o colar com as três pedrinhas | Coro canta um cântico apropriado

Entrega de flores a Nossa Senhora 

P. Queremos colocar, na imagem de Nossa Senhora da Hora, não uma coroa de doze estrelas, mas um colar de doze pequeninas flores. E confiar-lhe todas as mães do mundo.  Rezemos (cantemos) juntos a Ave-maria… 

Todos: Ave, Maria, cheia de graça…(rezada ou cantada)
IV. RITOS FINAIS
Agenda Pastoral – 2.ª semana de maio – mês de Maria
Bênção das mães – Ritual das Bênçãos, 250
P. O Senhor Deus omnipotente, que vos concedeu a alegria da maternidade, Se digne + abençoar estas mães, para que, assim como agora Lhe agradecem o dom dos seus filhos, alcancem também com eles a felicidade eterna. Por Cristo, Nosso Senhor

R. Ámen.
Bênção 

Pode usar-se a bênção solene do tempo pascal – Missal Romano, 3.ª edição, p. 707; Missal da Presidência, p. 361) 

ou 

Depois do convite «Inclinai-vos para receber a bênção», diz, de braços abertos - Ritual das Bênçãos, 251
P. O Senhor, fonte e origem de toda a vida, Vos proteja com a sua bondade. 

R. Ámen. 

P. O Senhor confirme a vossa fé, fortaleça a vossa esperança e aumente cada vez mais a vossa caridade.  R. Ámen. 

P. O Senhor conserve os vossos filhos e filhas, lhe dê a saúde do corpo e a sabedoria do espírito.  R. Ámen. 
Em seguida abençoa todos os presentes, dizendo: 

P. E a vós todos aqui presentes, abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho + e Espírito Santo.  R. Ámen
Despedida

Diácono: Honrai as vossas mães, como pedras angulares da família. Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!
R. Graças a Deus.

Oração para a Bênção da mesa | V Domingo da Páscoa A | Dia da mãe | 7.5.2023
Senhor, 

Tu és a pedra angular

da construção da nossa Casa.

Mas Tu confiaste a cada mãe

a graça e a missão de ser também
a pedra angular da família:

alicerce que tudo suporta,

força de equilíbrio

que une lados opostos. 

Que esta nossa refeição 

seja hoje um hino de gratidão,

pela Tua e pela nossa mãe.

Ámen. 

[image: image2.png]Abraga o presente
PAROQUIA DE NOSSA
SENHORA DA HORA

Juos por u caminha novo | 2022-2023




[image: image3.png]V DOMINGO DA PASCOA

DIA DA MAE






HOMILIAS 
NO V DOMINGO DA PÁSCOA 
A

Homilia no V Domingo da Páscoa A 2020
1. Voltamos ao Cenáculo, àquela sala de cima, onde Jesus está “confinado” com os Seus discípulos, para a celebração da Páscoa, na Última Ceia. Ali, Jesus transforma a casa de um certo amigo numa verdadeira Catedral, num Templo santo, onde Ele mesmo Se oferecerá em sacrifício por nós. O Evangelho faz-nos voltar a esse lugar da Última Ceia. Ali, Jesus serena o coração perturbado dos seus amigos, dizendo-lhes: “em Casa do meu Pai há muitas moradas” (Jo 14,2). E dizendo-o, na sala de cima, naquela casa de habitação, Jesus está a sugerir-nos que é possível edificar muitas moradas para Deus, a partir das nossas casas, na casa de todos e de cada um. 

2. Ao longo destes tempos de pandemia tomamos consciência viva disto mesmo: pelo Batismo, tornamo-nos “pedras vivas na construção deste templo espiritual” (1 Pe 2,5), que não se confina às quatro paredes dos nossos edifícios. Somos pedras vivas de um Templo Santo, mesmo se as nossas estruturas visíveis, como a Igreja ou o Centro Paroquial, estão de portas fechadas. O mistério e a vida da Igreja não se confinam ao seu espaço físico. Somos pedras vivas de um Templo espiritual. Aí, em casa, cada casal que se une em Cristo, cada família que se reúne em nome de Jesus, formam um templo espiritual, onde se manifesta a presença do Senhor. Ao vermos tantas famílias a rezar, tantos catequistas a fazer chegar a cada família a Boa Nova, vemos como está a ser ativado o sacerdócio batismal de todos os fiéis. Damo-nos conta de que há muitos modos de celebrar e de viver a presença real de Cristo: na oração, na escuta e na vivência da Palavra de Deus, na dádiva da própria vida, na experiência da partilha fraterna, na missão vivida na própria terra. Obviamente, todos estes modos de presença de Jesus têm a sua coroa de glória na presença real e substancial da Eucaristia, por que tanto ansiamos.
3. Por isso é que a Igreja, desde o princípio, cresce como um templo espiritual em construção. A Igreja não é um edifício acabado, como se Jesus nos deixasse uma Igreja já feita e perfeita. Não. Somos todos, em Cristo, um edifício em construção permanente, em renovação inadiável. As primeiras comunidades cristãs, à medida que apareciam novos problemas e novos desafios, procuravam encontrar novas respostas, em novos ministérios e serviços, como por exemplo, o dos diáconos, para a dinamização da Caridade (cf. At 6,1-7). Aqueles que querem a Igreja sempre na mesma desacreditam o Espírito Santo, como se Ele não tivesse nada de novo a gerar ou a criar na vida da Igreja, em cada tempo. Por isso, é belo perceber, nestes tempos de pandemia, que há ministérios laicais que se valorizam e reinventam; há novas situações de pobreza e solidão que exigem novos serviços, movidos por um amor criativo, para que ninguém seja deixado para trás. 
4. Neste Templo do Espírito Santo, cada um de nós é uma pedra viva. Cabe-nos, pois, participar na construção deste edifício espiritual: cada um com o que tem, com o que sabe, com o que pode, como pode, no seu estado ou condição de vida. Mas ninguém pode ficar por fora ou para trás. Esta construção permanente e esta renovação inadiável não se fazem sem a ativação do sacerdócio comum dos fiéis, isto é, sem a oração, sem a vida oferecida, sem a missão assumida por cada um. Se vier a faltar o tijolo da nossa vida cristã, faltará também algo da beleza da Igreja, Templo santo de Deus. Com esta pandemia, tomamos consciência disto mesmo: somos todos frágeis, todos necessários, todos importantes, todos carecidos de Deus e todos carentes dos outros.
5. Irmãos e irmãs: os tempos incertos que nos esperam são bem exigentes. Jesus dá-nos a Sua Paz: “Não se perturbe o vosso coração” (Jo 14,1)! Tenhamos confiança. Porque, na base da construção da Igreja, Templo santo de Deus, não está a nossa ciência, nem a nossa eficiência ou competência. Está Cristo, como Pedra Angular! Nesta construção espiritual, nesta renovação inadiável todos têm lugar! Na Igreja e no mundo, Cristo tem um lugar preparado para ti (Jo 14,3)! Não o deixes vazio. 
Homilia no V Domingo da Páscoa A 2017

Cantemos alegres a uma só voz! Francisco e Jacinta, rogai por nós!

Francisco e Jacinta Marto foram canonizados, cem anos depois da primeira aparição de Nossa Senhora em Fátima! Em mais de dois mil anos de história da Igreja, são as primeiras crianças, não martirizadas, a serem declaradas modelos de santidade! É possível, desde tenra idade, conhecer a beleza da vida em Deus e corresponder ao seu amor. E é tal o fulgor da luz, que dimana destas “duas candeias, que Deus acendeu para alumiar a humanidade” (S. João Paulo II), que a própria Palavra de Deus, se reflete neles, como num espelho límpido. Por isso, convido-vos a escutar a Palavra deste domingo, com os olhos postos nos santos pastorinhos Francisco e Jacinta Marto e, em geral, na mensagem de Fátima.
1. A primeira palavra inspiradora vem-nos da importância que os Apóstolos dão à oração, ao ministério da Palavra e ao serviço da caridade (cf. At 6,1-7)! Eles sabem que o serviço da caridade não pode ser esquecido nem adiado, porque os pobres devem gozar de prioridade na comunidade. Mas também sabem que, por nada, podem deixar a oração e a Palavra. São as fontes de onde provêm a capacidade de amar e de servir os outros, com aquele mesmo amor que vem de Deus. 
E aqui vem-me à mente o apelo insistente à oração, e o modo como Francisco e Jacinta correspondiam, rezando, rezando muito, rezando sempre, rezando cada vez mais pelos outros. E deste modo cresciam na amizade com Deus e no afeto para com aqueles que viviam longe d’Ele. A mensagem de Fátima é clara: a oração é a porta que abre o coração do homem a Deus. Sem oração não há conversão. Sem conversão não há mudança de vida. Sem mudança de vida não há paz. O mundo não tem um destino fatal e imutável; é possível vencer a destruição maciça do mal, com as armas da fé e da oração, as únicas que desarmam o coração. Um mundo novo é possível, quando o Homem se abre a Deus em oração e adoração!

2. A segunda palavra inspiradora vem-nos de São Pedro, que nos convidava a aproximarmo-nos de Cristo, pedra viva, e a construirmos a Igreja, como templo espiritual. E como é que nos tornamos pedras vivas desta Igreja? Como fazemos da Igreja um povo sacerdotal, uma “geração eleita, nação santa e sacerdócio real”? Antes de mais, “oferecendo sacrifícios espirituais agradáveis a Deus, por Jesus Cristo” (1 Pe 2,5). Este pedido de Pedro está em consonância com o convite feito pelo Anjo aos Pastorinhos, na segunda aparição: “Oferecei constantemente ao Altíssimo orações e sacrifícios”. Na 1.ª aparição, Nossa Senhora perguntou aos videntes: “Quereis oferecer-vos a Deus para suportar todos os sofrimentos que Ele quiser enviar-vos, em ato de reparação pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores?” E eles responderam: “Sim, queremos”! Francisco oferecia sacrifícios pela salvação dos outros e estava disposto a rezar e a sofrer, para consolar Nosso Senhor entristecido. Jacinta oferecia o mais pequeno sacrifício ou contrariedade do dia a dia, dizendo, como Nossa Senhora lhe ensinara, na 3.ª aparição: “Ó Jesus, é por vosso amor, pelo Santo Padre e em reparação dos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria”. Os Pastorinhos sabem que não se pode seguir e servir a Igreja, sem dor nem amor! 
Isto quer dizer que não servimos, em primeiro lugar, a Igreja, fazendo coisas, executando tarefas, prestando serviços, como quem colabora em qualquer organização não governamental ou se dedica como voluntário a uma associação. Servimos a Igreja, antes de mais, na disposição de sofrermos por amor de Cristo, de nos darmos até doer. São muitos os que estão disponíveis para servir a Igreja! Mas quantos estão dispostos a sofrer por ela? Muitos de boa vontade fazem todo o bem aos outros. Mas quantos serão capazes de sofrer pelos outros? Os Pastorinhos tinham consciência de que podiam unir-se ao sacrifício de Cristo, com a oferta generosa e sacrificada das suas vidas e assim participarem no mistério da redenção. Quanto precisamos de redescobrir esta dimensão na nossa vida?!
3. A terceira palavra vem no início do Evangelho: “Não se perturbe o vosso coração” (Jo 14,1) e ressoa na 2.ª aparição, quando Nossa Senhora diz a Lúcia: “Não desanimes. Eu nunca te deixarei. O meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus”. Na terceira aparição, depois da visão terrível do Inferno, em que pode submergir o mundo, se não nos convertermos, é consoladora a promessa: “Por fim o meu Imaculado Coração triunfará”. Com esta promessa, e fascinados pela beleza do amor de Deus, os Pastorinhos não se importavam de passar enormes sacrifícios, de sofrer e até de morrer. Francisco exclamava: “Sofro para consolar Nosso Senhor e em breve irei para o céu”. E desejavam-no tão ardentemente, certos de que o Senhor lhes havia preparado um lugar, onde haviam de “estar com Jesus vivo e com a Mãe do Céu”! 

4. “Por fim o meu Imaculado Coração triunfará”. Que significa isto? “Este Coração aberto a Deus é mais forte do que as pistolas ou outras armas de qualquer espécie. Desde que Deus passou a ter um coração humano e, deste modo, orientou a liberdade do homem para o bem, para Deus, a liberdade para o mal deixou de ter a última palavra. O que vale desde então, está expresso nesta frase de Jesus: "No mundo tereis aflições, mas tende confiança! Eu venci o mundo" (Jo 16,33). A mensagem de Fátima convida a confiar nesta promessa” (Cardeal Ratzinger, Comentário teológico) e é por isso um hino de esperança, no triunfo da graça e da misericórdia, que brotam da fonte inesgotável do coração de Deus!

5. Irmãos e irmãs: “Com Francisco e Jacinta, somos chamados a sermos santos na caridade”. Porque são “testemunhas da misericórdia de Deus, Francisco e Jacinta continuam a levedar a história com a força da caridade que transforma os corações”! Por isso, de coração agradecido, entoemos-lhes um hino de louvor: 

Cantemos alegres a uma só voz! Francisco e Jacinta, rogai por nós! 

HOMILIA NO V DOMINGO COMUM A 2014 – mais breve
“Os gregos começaram a murmurar contra os hebreus, 

porque no serviço diário não se fazia caso das viúvas” (At.6,1)!

1. E não é caso para menos! Os pobres não são gente a evitar, mas os primeiros a atender, a escutar, a ajudar, a acompanhar, a servir, com uma «atenção amiga, uma verdadeira preocupação pela sua pessoa e pelo seu bem» (Papa Francisco, E.G. 199)! O amor a Cristo, que Se fez pobre, para nos enriquecer com a nossa pobreza (2 Cor.8,9), conduz-nos assim a um amor preferencial pelos mais pobres! Na Igreja, o cuidado da fragilidade, o serviço aos pobres, a todo o tipo de pobreza - material, moral ou espiritual - não podem, nem devem ser um apêndice à sua organização pastoral!
2. Curiosamente, dizia a 1ª leitura, para este cuidado das viúvas, que aqui representam as mais pobres entre os pobres, os apóstolos escolheram “sete diáconos, homens cheios de fé e do Espírito Santo” (At.6,5). Estes atributos de fé e de vida espiritual, exigidos aos “cuidadores dos pobres” mostra que este ministério não é equivalente ao de um assistente ou educador social, ou ao de um técnico superior da segurança social. No serviço aos pobres, a Igreja não tem apenas uma preocupação social, mas deve aos pobres o próprio anúncio do evangelho, como primeira oferta libertadora. 
3. É bem sintomático este desabo e denúncia do Papa Francisco: “desejo afirmar, com mágoa, que a pior discriminação que sofrem os pobres é a falta de cuidado espiritual. A imensa maioria dos pobres possui uma especial abertura à fé; tem necessidade de Deus e não podemos deixar de lhe oferecer a sua amizade, a sua bênção, a sua Palavra, a celebração dos Sacramentos e a proposta de um caminho de crescimento e amadurecimento na fé” (E.G.200).

4. Pois é. Mas nós temos sempre outras prioridades! [Fiz uma proposta de acompanhamento de famílias pobres, que, praticamente caiu em saco roto!] É mais fácil fazer catequese aos meninos, do que acompanhar os pais em crise ou dificuldade. É mais fácil cantar na missa, do que alegrar, em convívio, um idoso solitário. É mais fácil ir ao terço ou à Catequese de adultos, do que visitar uma família pobre. É mais fácil subir ao altar, para dar a comunhão, do que subir as escadas de uma casa, para deitar uma mão. É mais fácil levantar-se, para vir à Missa, do que vencer a preguiça de ir ao encontro de uma família, sem pão ou sem trabalho. É mais fácil andar no compasso, de campainha na mão, do que com o cabaz às costas. É mais fácil dar uma esmola, à saída da Igreja, do que ocupar-se e preocupar-se com a vida do pobre. Temos todos muito que fazer, como o sacerdote e o levita, que iam a correr para o templo e passaram ao lado daquele homem (cf. Lc.10,31-32), em Jericó, meio morto, na berma da estrada. E razão tem o Papa, quando nos acerta: “ninguém deveria dizer que se mantém longe dos pobres, porque as suas opções de vida implicam prestar mais atenção a outras tarefas. Esta é uma desculpa frequente até nos ambientes eclesiais” (E.G.201).
5. Será preciso virem cá, os gregos (ou a troika!), queixar-se de nós, porque «no serviço diário não fazemos caso das viúvas», e quem diz das viúvas, diz das “mulheres que padecem situações de exclusão, maus-tratos e violência, dos pobres” (E.G. 212), dos sós, dos descartáveis, que nem sequer para a reciclagem nos servem?! Aproximai-vos dos pobres, e aproximar-vos-eis de Cristo que, tal como eles, “é a pedra rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus” (I Pe.2,4)!
HOMILIA NO V DOMINGO COMUM A 2014 – mais longa
“Os gregos começaram a murmurar contra os hebreus, 

porque no serviço diário não se fazia caso das viúvas” (At.6,1)!

1. E não é caso para menos! Os pobres não são gente a evitar, mas os primeiros a atender, a escutar, a ajudar, a acompanhar, a servir, com uma «atenção amiga, uma verdadeira preocupação pela sua pessoa e pelo seu bem» (Papa Francisco, E.G. 199)! O amor a Cristo, que Se fez pobre, para nos enriquecer com a nossa pobreza (2 Cor.8,9), conduz-nos assim a um amor preferencial pelos mais pobres! Na Igreja, o cuidado da fragilidade, o serviço aos pobres, a todo o tipo de pobreza - material, moral ou espiritual - não podem, nem devem ser um apêndice à sua organização pastoral! A Igreja, não pode, nem deve, descurar o serviço da caridade, tal como não pode negligenciar os Sacramentos nem a Palavra (cf. Bento XVI, DCE 25 a). Por isso, “quando São Paulo foi ter com os Apóstolos a Jerusalém, para discernir «se estava a correr ou tinha corrido em vão» (Gal 2, 2), o critério-chave, de autenticidade, que lhe indicaram foi que não se esquecesse dos pobres (cf. Gal 2, 10). Este critério importante tem uma grande atualidade, no contexto de um novo paganismo individualista” (E.G.195).
2. Curiosamente, dizia a 1.ª leitura, para este cuidado das viúvas, que aqui representam as mais pobres entre os pobres, os apóstolos escolheram “sete diáconos, homens cheios de fé e do Espírito Santo” (At.6,5). Estes atributos de fé e de vida espiritual, exigidos aos “cuidadores dos pobres” mostra que este ministério não é equivalente ao de um assistente ou educador social, ou ao de um técnico superior da segurança social. No serviço aos pobres, a Igreja não tem apenas uma preocupação social, mas deve aos pobres o próprio anúncio do evangelho, como primeira oferta libertadora. É bem sintomático este desabo e denúncia do Papa Francisco: “desejo afirmar, com mágoa, que a pior discriminação que sofrem os pobres é a falta de cuidado espiritual. A imensa maioria dos pobres possui uma especial abertura à fé; tem necessidade de Deus e não podemos deixar de lhe oferecer a sua amizade, a sua bênção, a sua Palavra, a celebração dos Sacramentos e a proposta de um caminho de crescimento e amadurecimento na fé” (E.G.200).

3. Pois é. Mas nós temos sempre outras prioridades! É mais fácil fazer catequese aos meninos, do que acompanhar os pais em crise ou dificuldade. É mais fácil cantar na missa, do que alegrar, em convívio, um idoso solitário. É mais fácil ir ao terço ou à Catequese de adultos, do que visitar uma família pobre. É mais fácil subir ao altar, para dar a comunhão, do que subir as escadas de uma casa, para deitar uma mão. É mais fácil levantar-se, para vir à Missa, do que vencer a preguiça de ir ao encontro de uma família, sem pão ou sem trabalho. É mais fácil andar no compasso, de campainha na mão, do que com o cabaz às costas. É mais fácil dar uma esmola, à saída da Igreja, do que ocupar-se e preocupar-se com a vida do pobre. Temos todos muito que fazer, como o sacerdote e o levita, que iam a correr para o templo e passaram ao lado daquele homem (cf. Lc.10,31-32), em Jericó, meio morto, na berma da estrada. 
E razão tem o Papa, quando nos acerta: “ninguém deveria dizer que se mantém longe dos pobres, porque as suas opções de vida implicam prestar mais atenção a outras tarefas. Esta é uma desculpa frequente até nos ambientes eclesiais” (E.G.201).
4. E vem isto muito a propósito dos que vos propusemos, no princípio da Quaresma e que parece ter caído em saco roto! Dissemos-vos, então: 
“A Paróquia gostaria de desenvolver um trabalho mais profundo de acompanhamento às famílias, já habitualmente apoiadas pela conferência vicentina. Gostaríamos de criar um grupo de casais de acompanhamento e de proximidade a estas famílias. Cada casal (ou cada grupo de 2 pessoas) poderia comprometer-se a conhecer e a fortalecer relações de interajuda, humana e espiritual, com estas famílias, a quem a Paróquia, no momento, se limita apenas a distribuir o «cabaz mensal». O trabalho deste casal, ou de duas pessoas que se queiram associar, seria o de ir acompanhando, pacientemente, cada família, que já recebe apoio, de modo a desenvolver um trabalho de promoção humana, que é parte integrante de um processo de evangelização. As pessoas ou casais disponíveis para acompanhar uma ou duas  famílias (e bastaria), devem inscrever-se na secretaria. Feitas as inscrições, será dada formação adequada para este trabalho e serão desenvolvidas previamente algumas iniciativas que facilitem o contacto e proximidade entre o casal de acompanhamento e a respetiva família, apoiada pela conferência vicentina”.

5. Até agora, duas respostas! Será preciso virem cá, os gregos (ou a troika!), queixar-se de nós, porque «no serviço diário não fazemos caso das viúvas», e quem diz das viúvas, diz das “mulheres que padecem situações de exclusão, maus-tratos e violência, dos pobres” (E.G. 212), dos sós, dos descartáveis, que nem sequer para a reciclagem nos servem?! 
Aproximai-vos dos pobres, e aproximar-vos-eis de Cristo que, tal como eles, “é a pedra rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus” (I Pe.2,4)!
HOMILIA NO V DOMINGO DE PÁSCOA A 2014
Sermão a Nossa Senhora 

1. Já conhecíamos, do passado do domingo, as belas imagens da Porta e do Pastor (Jo.10, 7ss), para falar de Jesus Cristo. Dissemos que Ele é o Pastor, que entra na nossa vida, pela Porta principal, sem esconder a Verdade. Dissemos que Ele é a Porta, que nos abre um caminho, com saída para a vida! No evangelho que acabámos agora de ouvir, Jesus parece resumir as duas imagens, em três palavras: Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida (Jo.14,6). É importante permanecer sempre unido a Ele como Ele está unido ao Pai, pois, sem esta união, caminharemos sem rumo e em vão. 

2. Também hoje, São Pedro, na 2ª leitura, nos oferece outra belíssima imagem, a respeito de Jesus. Ele é a «Pedra viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus” (I Pe.2,4). Mais ainda: São Pedro desafia-nos a aproximar-nos desta “pedra viva, para entrar como pedras vivas na construção do templo espiritual” (I Pe.2,4) que é a Igreja. Portanto, não se pode fazer parte da Igreja, sem esta união íntima e vital à pedra angular, que é Cristo. São Paulo disse, noutro lugar, e com toda a clareza: “É em Cristo, que toda a construção, bem ajustada, cresce para formar um templo santo” (Ef.2,21-22). 

3. Esta Igreja, casa de Deus, de que somos membros, pelo Batismo, tem, portanto, Cristo por pedra angular, ao mesmo tempo que “é edificada sobre o alicerce dos apóstolos” (Ef.2,20). A primeira leitura mostrava-nos que nesta casa de Deus, os apóstolos se deviam dedicar à oração e ao ministério da palavra. Mas que, de modo algum, se podia admitir, que numa família assim tão bela, não se fizesse caso das viúvas, dos mais pobres entre os pobres. E que bonito era ver como esta casa se construía, na harmonia das diferenças: uns eram gregos e outros hebreus, uns eram os apóstolos, outros eram os presbíteros, seus colaboradores diretos (os sacerdotes), outros eram os diáconos, no serviço da caridade. Com uma Igreja assim, tão bela, tão harmoniosa, o número dos discípulos aumentava consideravelmente, de modo que todos lutavam por entrar nela.

4. Quando lemos ou relemos estes textos dos primeiros tempos da fé dos cristãos, nós ficamos a pensar no que deverá ser a Igreja. Eu gostaria hoje de retomar algumas palavras e imagens do Papa Francisco, para vos deixar também algumas perguntas de reflexão:

4.1. A primeira coisa 
, que eu queria dizer, é que a Igreja não é um enredo de coisas e de interesses, mas é o Templo do Espírito Santo, onde cada um de nós é uma pedra viva. Isto significa e implica que na Igreja ninguém é inútil. E se alguém, porventura, disser ao outro: «Vai para casa, tu és inútil», isto não é verdade, porque na Igreja ninguém é inútil, todos nós somos necessários para construir este Templo! Ninguém é secundário! Ninguém é anónimo: todos nós formamos e construímos a Igreja. Isto convida-nos também a meditar sobre o facto de que se faltar o tijolo da nossa vida cristã, faltará também algo da beleza da Igreja. Alguns afirmarão: «Não tenho nada a ver com a Igreja», mas assim falta o tijolo de uma vida, neste bonito Templo. Ninguém pode ir embora, todos nós devemos oferecer à Igreja a nossa vida, o nosso coração, o nosso amor, o nosso pensamento e o nosso trabalho: todos juntos!

Então, gostaria que nos interrogássemos: como vivemos o nosso «ser Igreja»? Somos pedras vivas ou somos pedras cansadas, enfastiadas, indiferentes? Um cristão assim não está bem; o cristão deve ser vivo, sentir-se feliz por ser cristão; deve viver esta beleza de fazer parte do Povo de Deus, que é a Igreja. Perguntemo-nos ainda: Abrimo-nos à ação do Espírito Santo, para ser parte concreta nas nossas comunidades, ou fechamo-nos em nós mesmos, dizendo: «Tenho muitas coisas para fazer, isto não é tarefa que me compete»?

4.2. A segunda coisa 
, que eu queria dizer é que a Igreja é católica, porque é a «Casa da harmonia». Na Igreja, unidade e diversidade sabem conjugar-se, para se tornar uma riqueza. É uma imagem bonita, que nos diz que a Igreja é como uma grande orquestra, na qual existe variedade. Não somos todos iguais, e não devemos ser todos iguais. Todos nós somos diferentes, cada qual com as suas próprias qualidades e defeitos. E esta é a beleza da Igreja: cada um oferece o que é seu, aquilo que Deus lhe concedeu, para enriquecer os demais. Há, entre nós, esta diversidade, mas trata-se de uma diversidade que não entra em conflito, que não se opõe; é uma variedade que se deixa fundir de modo harmonioso pelo Espírito Santo; Ele é o verdadeiro «Maestro». Ele mesmo é a harmonia!

E aqui perguntemo-nos, uma vez mais: na nossa comunidade, vivemos na harmonia ou em contenda? Na minha comunidade paroquial, fazem-se mexericos? Quando existem intrigas não há harmonia, mas luta. E esta não é a Igreja, que Jesus quer. A Igreja é a harmonia entre todos: nunca faleis mal uns dos outros, nunca discutais! 

5. São horas de acabar o sermão, direis. Mas vós estais aí a perguntar: e Nossa Senhora, não nos fala dela hoje? Eu acho que mais do que falar dela é preciso que olhemos para ela, como modelo, para ser e fazer a Igreja de Jesus? Se ainda tendes paciência, eu diria duas coisas bem simples 
:

Primeira: Maria é modelo de união com Cristo, a Pedra viva, de quem no devemos aproximar. Maria rezava, trabalhava, ia à sinagoga... Mas cada gesto era realizado sempre em união perfeita com Jesus. É muito bonita esta realidade que Maria nos ensina: estarmos sempre unidos a Jesus, a pedra viva e angular da Igreja.

Segunda coisa: vede como Maria é modelo de caridade na Igreja, porque é um exemplo vivo de amor! Pensemos na sua disponibilidade em relação à sua prima Isabel. Ela leva Jesus. E levar Jesus àquela casa significava levar o júbilo, a alegria completa. Assim a Igreja deve ser como Maria: a Igreja não é uma loja, nem uma empresa de sucesso, nem uma agência humanitária; a Igreja não é uma ONG (organização não governamental), mas é enviada a levar a todos Cristo e o seu Evangelho. A Igreja, como Maria, leva Jesus, leva o amor de Jesus!

Falamos de Maria, de Jesus. E nós? Nós que somos a Igreja? Deixo as últimas perguntas: Qual é o amor que levamos aos outros? Como são as relações na nossa paróquia? Tratamo-nos como irmãos e irmãs? Ou julgamo-nos, falamos mal uns dos outros, cuidamos cada um dos próprios «interesses», ou prestamos atenção uns dos outros? São perguntas de caridade! 
Peçamos ao Senhor que nos conceda a sua graça, a sua força, a fim de que na nossa vida e na nossa Paróquia se reflita sempre este modelo belo de Maria, Mãe da Igreja e nossa Mãe. Assim seja!
Homilia no V Domingo de Páscoa A 2011
1. “Vou preparar-vos um lugar” (Jo.14,3), assegura Jesus, na hora da despedida! Para o alcançar, não é preciso ganhar eleições, nem seguir uma nova doutrina, uma ideia genial, ou fazer uma especial escolha moral! No princípio da fé cristã, está simplesmente «o encontro com a pessoa viva de Jesus Cristo, que dá a Vida um horizonte novo e um rumo decisivo» (Bento XVI, DCE 1)! O que é preciso mesmo é entrar e percorrer esse «caminho novo, vivo» (Heb.10,20) e verdadeiro, que é Jesus! Jesus é o Caminho: sem Ele não se vai ao Pai e o Pai é a meta desse caminho! Jesus é a Verdade: revela o rosto do Pai, anuncia e encarna a sua Palavra eterna e cumpre a sua vontade! E sem essa Verdade, falta a orientação a quem faz o caminho! «Sem Ele, o ser humano não sabe para onde ir e não consegue sequer compreender quem seja» (Bento XVI, CV, 78). Jesus é a Vida: e não fosse Ele a Vida, restaria apenas a morte, no fim de um caminho! 

2. Para os primeiros cristãos, a fé cristã não é, pois, mais uma religião nova, e ser cristão não é um estado, nem um estatuto de vida, mas «um caminho» aberto por Jesus, que se faz caminhando, no seio e no meio de uma comunidade, que se constrói, também ela, dia a dia! 
Por isso «o lugar» prometido no céu, exige, antes de mais, a cada um ocupar «o lugar» que lhe é reservado neste mundo e na Igreja. Jesus apenas deu início a essa obra, da qual Ele mesmo é o alicerce, a “pedra angular”. Mas não nos deixou uma Igreja feita e perfeita. Somos nós, «as pedras vivas, deste templo espiritual, em construção» (cf. I Pe.2,4)! E é importante que cada um descubra, ocupe e desempenhe aqui o seu próprio lugar! 

3. Desta Igreja em construção, com lugar para todos e para cada um, recolhemos um precioso testemunho na primeira leitura, tirada do livro dos Atos do Apóstolos! Ali se descrevia uma Igreja acabada de nascer, já em crise de crescimento! “Os Apóstolos, a quem estavam confiados antes de mais a «oração» (a Eucaristia e a Liturgia) e o «serviço da Palavra», sentiram-se excessivamente carregados pelo «serviço das mesas»; decidiram, por isso, reservar para eles o ministério principal e criar para a outra mansão, também ela necessária na Igreja, um organismo de sete pessoas. Mas este grupo de servidores, que justamente serão chamados «diáconos», não devia realizar um serviço meramente técnico de distribuição: deviam ser homens «cheios do Espírito Santo e de sabedoria» (cf. Act 6, 1-6). Quer dizer que o serviço social, que os diáconos tinham de cumprir, era concreto, sem dúvida alguma, mas, ao mesmo tempo, era também um ofício verdadeiramente espiritual, que realizava um dever essencial da Igreja: o do amor ao próximo. Com a formação deste organismo dos Sete, a «diaconia» — isto é, o serviço do amor ao próximo, exercido comunitariamente, e de modo ordenado pela comunidade cristã, — fica instaurada, na estrutura fundamental da própria Igreja” (Bento XVI, DCE 21). 
4. Importa muito, daqui mesmo, tirar algumas conclusões, de ordem pastoral: 

1.º: Fica claro que a Igreja não pode, nem deve descurar o serviço da caridade, tal como não pode negligenciar os Sacramentos nem a Palavra. Anúncio da Palavra, Liturgia e Caridade “são deveres que se reclamam mutuamente, não podendo um ser separado dos outros” (Bento XVI, DCE 25 a).

2.º: “No seio da comunidade dos crentes não deve haver uma forma de pobreza tal, que sejam negados a alguém os bens necessários para uma vida condigna. A prática organizada da caridade é parte essencial do testemunho da comunidade cristã” (Bento XVI, DCE 20). 
3.º Todavia sejamos claros: “Para a Igreja, a caridade não é uma espécie de atividade de assistência social, que se poderia mesmo deixar a outros, mas pertence à sua natureza, é expressão irrenunciável da sua própria essência” (Bento XVI, DCE 25 a)! Mesmo que façamos o mesmo que outras instituições, devemos fazê-lo de maneira diferente, movidos pelo amor de Cristo!
Como vimos, “um passo decisivo na difícil busca de soluções para realizar este princípio de que é preciso organizar a caridade na comunidade torna-se patente naquela escolha de sete homens, que foi o início do ministério diaconal (cf. Act 6, 5-6)” (cf. Bento XVI, DCE 21). Por isso rejubilamos, com a crescente afirmação do diaconado permanente na nossa Diocese, e presente na Paróquia, sobretudo no propósito de que a caridade organizada ganhe corpo e alma, na vida da Igreja!

5. Irmãos e irmãs: 

Os tempos difíceis que vivemos, e cuja dureza e crueza se vão fazer sentir ainda mais, exigem da comunidade paroquial uma resposta de proximidade, mais atenta e mais adequada! Saúdo e desafio a conferência vicentina, os visitadores de doentes, os MEC’s, os voluntários ao serviço dos sem-abrigo, os corpos sociais do nosso “Centro Social”, a encontrar resposta para as novas e diversas formas de pobreza. Demos a nossa parte. Mas demo-nos inteiramente! E, em caso algum, e na aflição da crise, se perturbe o vosso coração! Tenhamos fé. Tenhamos confiança. É que na base da construção da Igreja, enquanto «comunidade de amor», não está a nossa ciência, nem a nossa eficiência. Está Cristo, como Pedra Angular! E aqui não há desemprego! Aqui há sempre um lugar preparado para Ti! 
Homilia no V Domingo de Páscoa A 2008
“Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos basta (Jo.14,8)!”
1. Parece que ao Apóstolo Filipe não bastava uma bela amizade, para toda a vida. O seu coração pedia mais do que um “amor, até à morte”. Tampouco lhe bastava um mundo melhor e mais perfeito. Tudo lhe parece tão pouco, para a medida desmedida do seu desejo infinito. Tal desejo orienta-se, não para uma coisa grande, por muito boa e bela que ela possa ser! O seu coração procura simplesmente uma “morada” eterna, pessoal e vital, no coração de Deus! Procura afinal Deus, a contemplação do Seu rosto! Quer chegar a uma comunhão plena de vida e amor com Deus. De Deus, Filipe espera Deus e mais nada. Pois a Quem a Deus tem, nada lhe falta! Só Deus basta! 

Feito para Deus, orientado para Ele, Filipe sente, como todos nós, no mais profundo do seu coração, que “só algo de infinito lhe pode bastar” (Spe Salvi, 30). No seu coração, como no nosso, a esperança está inscrita de maneira indelével, porque Deus Pai é Vida, e é para a vida eterna que fomos criados. Deste modo, o Apóstolo Filipe resume toda a nossa esperança, neste pedido puro e simples: “mostra-nos o Pai e isso nos basta”!

2. Vemos claramente, por estas palavras, quanto a “esperança cristã está ligada inseparavelmente ao conhecimento do rosto de Deus, àquele mesmo rosto que se revelou em Jesus” (Bento XVI). Por isso mesmo, “chegar a conhecer Deus, o verdadeiro Deus, significa receber esperança” (Spe Salvi, 3). É, aliás, o próprio Jesus que relaciona este conhecimento de Deus com o dom da vida eterna, quando nos diz: «A vida eterna consiste nisto: Que Te conheçam a Ti, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a Quem enviaste» (Jo. 17,3).

Por isso, e bem, a Filipe bastava conhecer o rosto de Deus! É isso, no fundo, o que o nosso coração mais espera. Sem esse conhecimento experimentado do amor de Deus, definha qualquer esperança! Quando desaparece Deus do mapa da nossa vida, interior ou pública, também se perde, com isso, o desejo da vida eterna. E quando desaparece a grande esperança na vida eterna, esmorece, de imediato, o desejo de conhecer Deus, de chegar a uma relação íntima e vital com Ele. “Quem não conhece Deus, mesmo podendo ter muitas esperanças, no fundo está sem esperança, sem a grande esperança que sustenta toda a vida” (Spe Salvi, 27). Na realidade, abramos os olhos: quando falta Deus, falta a esperança. Tudo perde a sua consistência. É como se todas as coisas ficassem desprovidas de sentido e de futuro. Sem Deus, o homem é levado a pensar que dentro dele e ao seu redor reina apenas o vazio: nada antes do nascimento, nada depois da morte. Assim a verdadeira e grande esperança do homem, a única esperança que resiste, apesar de todas as desilusões, só pode ser Deus: esse Deus, cujo rosto se revela em Jesus, que nos amou, e nos ama ainda agora até ao fim! Este amor de Deus é para nós a “garantia de que existe aquilo que intuímos só vagamente, mas que lá no íntimo todos esperamos: a vida que é «verdadeiramente» vida” (Spe Salvi,31).
3. Meus caros irmãos: se olharmos para nós, contando apenas com as nossas forças e méritos, facilmente se desvanece a esperança de construir um mundo novo, neste mundo velho, ou de alcançar a vida eterna, no mundo novo que há de vir. Por isso, importa pôr toda a nossa esperança, neste amor de Deus, por nós, como nos ensinava o salmista: «esperamos, Senhor, na vossa misericórdia» (Sal.33,22). De facto, dizia-nos o grande João Paulo II: «não existe para o homem, outra fonte de esperança, fora da misericórdia de Deus». Neste mudo perturbado e conturbado, “só a Divina Misericórdia é capaz de pôr limites ao mal; só o amor omnipotente de Deus pode derrotar a prepotência dos malvados e o poder destruidor do egoísmo e do ódio” (João Paulo II) e deste modo dar fundamento seguro à esperança de um mundo novo! 

4. “Somente o amor de Deus, que se revelou em Cristo, nos dá a possibilidade de perseverar, de não desistir nem desanimar, mas de lutar com toda a sobriedade, dia após dia, sem perder o ardor da esperança, neste mundo que, por sua natureza, é imperfeito” (Spe Salvi, 31). É uma confiança que encontra o seu reflexo nos corações dos pequeninos e dos humildes, quando, através das dificuldades e preocupações, se comprometem, todos os dias, a fazer o melhor que podem, a realizar aquele pouco de bem, que aos olhos de Deus é muito: na família, no lugar de trabalho, na escola e nos vários âmbitos da sociedade. 

5. Voltemos, enfim, ao princípio da nossa reflexão: «Mostra-nos o Pai e isso nos basta» (Jo.14,8). Vede, irmãos: no nosso interior, há uma profunda sede de Deus, só saciável no poço do seu amor infinito. Não nos deixemos atrair e seduzir pelas possibilidades quase ilimitadas que a ciência e a técnica nos oferecem; não cometamos o erro de pensar que podemos, só com os nossos esforços, saciar os nossos anseios mais profundos. Grande ilusão! Sem Deus, as nossas vidas estão vazias e sem esperança. Aproximemo-nos de Cristo. Cultivemos, por isso, uma relação viva, com Cristo, que é a nossa vida e a nossa esperança! (I Tim.1.1). “Quem n’Ele puser a sua confiança, jamais será confundido” (I Pe.2,6)! 

HOMILIA NO V DOMINGO DE PÁSCOA A 2005
1. «Caríssimos, aproximai-vos do Senhor!»

Aproximar-se do Senhor, é deixar-se abraçar e envolver pela amizade que este Jesus nos oferece! Tantas vezes sentimos a verdade disto mesmo: apesar de servos inúteis (Lc.17,10), o Senhor chama-nos amigos! Quer-nos seus amigos. E entre Ele e nós, como entre grandes amigos, não há segredos! Por isso, Ele nos revela tudo quanto ouve do Pai! Mostra-nos o rosto do Pai. Mostra a Sua ternura por nós. Dá-nos a Sua plena confiança e com a mesma confiança dá-nos igualmente o conhecimento de Deus.

Abeirar-se de Jesus, é, pois, corresponder à sua amizade, é “tratar de amizade” com Ele (Sta. Teresa), ir até Ele… viver, andar e conviver na sua presença! Esta amizade com Jesus, vive desse estar e permanecer, do escutar e do rezar, do seguir e do cumprir a sua Palavra, que é a Palavra da Verdade, que realmente nos liberta! Quanto mais amamos Jesus, quanto mais O conhecemos, tanto mais cresce a nossa verdadeira liberdade, tanto mais cresce em nós essa alegria de sermos salvos, de sermos os seus amigos, de nos tornarmos os amigos de Deus! Obrigado Jesus, pela tua amizade! 

Esta amizade é então a pedra de toque, da vida e da missão do verdadeiro discípulo, que não se envergonhará nunca do Crucificado, desse Jesus que foi rejeitado pelos Homens, mas que, graças à Ressurreição, se tornou para todos os que acreditam “a pedra angular”, escolhida e preciosa aos olhos de Deus! 

2. «Caríssimos irmãos: entrai na construção deste Templo Espiritual».
Por ser nosso amigo, Jesus confia em nós! Mais ainda: confia-Se a nós! Confia todo o seu Corpo, a Igreja, a cada um de nós. Ele confia à debilidade das nossas mentes e das nossas mãos a sua Igreja. Esta amizade, à qual nos chama, destina-se portanto a partirmos d’Ele, para chegarmos aos outros, a recebermos d’Ele para darmos aos demais! Devemos estar sempre animados por uma santa inquietude: a inquietude de levar a todos o dom da fé, a partir da nossa amizade com Cristo! 

Não estranhamos, pois, que o primeiro apelo de São Pedro a «aproximarmo-nos do Senhor, que é pedra viva» se concretize logo depois no apelo a «entrar como pedras vivas na construção desse Templo espiritual» que é Igreja. Do trato desta amizade com Jesus, brota o compromisso e o cuidado por todo o seu Corpo, que é a Igreja. Igreja que todos somos chamados a integrar e a construir! 

Mas, ainda assim, como nos advertia o então Cardeal Ratzinger, esta construção da Igreja não se manifesta tanto pela ocupação de quem faz muitas coisas, mas pela preocupação em dar fruto e um fruto que permaneça! “Todos gostamos de deixar uma marca que permaneça! Mas o que é que realmente permanece? O dinheiro, não! Os edifícios? Também não! Passado mais ou menos tempo, sempre se corroem! Os livros, tampouco! A única coisa que permanece é a alma humana, é o homem, criado por Deus, para a eternidade. O fruto que permanece é tudo quanto formos capazes de semear na alma humana: o amor e o conhecimento de Deus; o gesto capaz de tocar o coração, a palavra que abre a alma à alegria do Senhor” (Cardeal Ratzinger, Missa Pro Eligendo Romano Pontífice, 18.04.2005)!

3. Caríssimos: Sejamos pedras vivas apoiadas sobre a Pedra da Igreja!

A voz de Pedro faz-se agora ouvir na palavra de Bento XVI. Ele é a «Pedra» sobre a qual Jesus quis edificar a sua Igreja (Mt.16,15-19). Mas depressa e apressadamente se tornou, para os incrédulos, que o rejeitaram, «pedra de tropeço» e «pedra de escândalo». Mas para nós, que acreditamos na Palavra de Cristo, que chamou Pedro, Ele é a «Pedra» escolhida e preciosa, “sobre a qual todos se podem apoiar com segurança” (Bento XV, Primeira Mensagem Urbi et Orbi, 20.04.2005). Ele mesmo, se apresentou, diante de nós, no dia da eleição, como o «humilde operário da vinha do Senhor», aquele que está connosco, primeiro entre nós e depois para nós, como «o servo dos servos de Deus», a construir a única Igreja de Cristo! «Honra, portanto, a vós, que acreditais»!

Neste Domingo, que marca a investidura pública do novo Papa, unamo-nos, de alma e coração, na verdade e no amor de Cristo, ao Santo Padre Bento XVI! Aproximemo-nos, com Ele, de Cristo, o nosso Amigo de sempre, o nosso Amigo sempre e nosso Amigo para sempre. Quem puser a sua confiança no Senhor, jamais será confundido!

Homilia no V Domingo de Páscoa A 2002

1. «Não se perturbe o vosso coração» (Jo.14,1)... Pior do que as ervas amargas no prato da Ceia Pascal, era sobre a mesa a traição esperada de Judas, a anunciada negação de Pedro... e a partida iminente de Jesus.  A angústia, a dúvida, o medo, abalam a fé dos discípulos, “na hora em que Jesus se entregava”. Nesse clima de perturbação, em que os discípulos não veem saída para a noite e já não têm certeza de nada, Jesus sossega-lhes o espírito, com palavras de confiança: «Não se perturbe o vosso coração». Jesus parece não estranhar a dúvida dos seus mais íntimos, nem se escandalizar com a fraqueza dos que parecem mais corajosos. Traído, negado, a começar em casa e pelos seus, Jesus é, na verdade, «a pedra rejeitada pelos construtores, que veio a tornar-se pedra angular» (I Pe.2,7). Mas, ao dizer-lhes, com doçura, «não se perturbe o vosso coração», Jesus insiste que é n’Ele que todos hão de pôr a sua confiança. É Ele o «rochedo do seu refúgio», e «todo aquele que n’Ele puser a sua confiança não será confundido» (I Pe.2,6). Deste modo Jesus sossega os discípulos, para que não tropecem diante do fracasso próprio ou alheio, diante das contrariedades do mundo ou dos erros da Igreja. Mas que O sigam, a Ele e só a Ele, para onde quer que vá... 

2. Tomé, intérprete das nossas dúvidas e angústias, e até da crise da nossa fé, confessa não saber o Caminho, diz não encontrar saída e desconhecer por completo o caminho da Vida eterna. Jesus parece censurar-lhe a cegueira. E responde-lhe, não com um programa, uma doutrina, um ensinamento... uma moral. Simplesmente, convidando-o a olhar para Ele. Ele é o Caminho. Basta ouvi-lo e segui-lo, escutar o Evangelho e abraçar a Cruz, para chegar à verdade e encontrar a Vida. Ele é a Verdade, basta vê-lo, ver-se e rever-se n’Ele, para nos conhecermos a nós e chegarmos ao conhecimento de Deus. Ele é a Vida, basta viver e acreditar n’Ele, para não morrer jamais...

3. Caríssimos: Como Tomé, também nós, chegamos, no nosso tempo, a ponto de dizer que já não sabemos para onde ir, nem a quem ouvir, que já não sabemos em quem confiar e acreditar. Não temos mais a certeza de nada e, quanto mais procuramos viver, tanto mais a vida se nos parece escapar, dia a dia. Muitos pais confessam não saber que orientação dar aos filhos, que verdade ouvir, e os filhos que vida escolher. Chegamos ao cúmulo de aceitar, indistintamente todos os caminhos, como se vias opostas pudessem conduzir ao mesmo fim. Há, de facto, um crise em torno da verdade, quando se chega a dizer que uma coisa e o seu contrário são igualmente verdadeiros, o que equivale, obviamente, a dizer que são igualmente falsas. Parece que a vida tanto faz, começada como acabada aqui. Assalta-nos ao nosso espírito débil, a mesma perturbação dos discípulos. E também diante de nós Cristo se coloca como único Caminho, Verdade e Vida. É preciso descobri-l’O.  

4. Pergunto-vos:
- Já descobristes Cristo, que é o Caminho»? Cristo, com o seu Evangelho, com o seu exemplo, com os seus mandamentos, é sempre a via mais segura, o caminho que desemboca numa vida plena e duradoura de felicidade. Fora d’Ele não há Caminho!

- Já descobristes Cristo, que é a Verdade? O Homem se quer encontrar a sua verdade e a verdade de Deus, deve aproximar-se de Cristo (Rd.Hom.10). Pois esta «verdade» reflete-se, com toda a sua beleza, no rosto de Cristo (S.V. 2). Na sua Palavra, nos seus gestos, na sua pessoa, está o “esplendor da Verdade” (S.V. 1). Cristo é, de facto, a Palavra da verdade eterna, que não é da moda nem se acomoda, é a Palavra pronunciada pelo próprio Deus, como resposta a todas as interrogações do coração humano. É n’Ele que se desvela plenamente o mistério de Deus e o mistério do Homem e do mundo, que se resumem no segredo do amor. 

- Já descobristes Cristo, que é a Vida? Vós que desejais a vida, não esqueçais que a plenitude da vida é Cristo. Só Cristo é capaz de preencher até ao fim e ao fundo o espaço do coração humano. Só Ele dá a força e a alegria de viver. 

5. Nenhum cristão anda, por isso, às cegas! Nem perturbado por coisa alguma. Pois tem diante de si um Caminho seguro por onde seguir, uma Verdade eterna que não engana, e uma Vida que promete e se dá para sempre. É Cristo. «Honra, portanto, a vós, que acreditais» (I Pe.2,7).  

Homilia no V Domingo de Páscoa A 1999
«Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos basta»! (Jo.14,8).

1. «E isso nos basta»! Acrescenta Filipe, como se fosse pouco e não fosse tudo... o que afinal estava a pedir! Ele queria ver o rosto de Deus, conhecer a origem, o sentido e a pátria da sua Vida. Desejava ansiosamente a plenitude, a abundância, a felicidade no seu viver. Procurava encontrar a ponte, para chegar à fonte límpida da vida, da graça e da Verdade. Para dizer tudo numa palavra só, desejava «Deus»! Um Deus com rosto, com mãos, com olhos, com ternura. 

Jesus respondeu que Deus tomou figura humana neste mundo, que Ele mesmo é o rosto do Pai. Quando se olha para Ele, descobre-se o Pai. Ele é o Caminho, não apenas pelo seu ensinamento e exemplo, mas porque Ele mesmo é, em carne e osso, a Verdade, e a Vida!

2. O pedido de Filipe parecia repetir-se, há tempos, durante uma visita do Dalai-Lama a Caen. Uma jovem, chamada Heloïse perguntou-lhe: «o que é a felicidade? Estou disposta a tudo para a conseguir»... Com efeito, se sondarmos com honestidade o nosso coração, o que mais sentimos é esta necessidade de orientação, de clareza e de verdade.  

[O caminho]: No meio de soluções de diversão, que o mundo oferece para resolver os problemas do Homem, o seu coração permanece insatisfeito, a sua alma deseja uma orientação, a sua vida quer encontrar um caminho! E, apesar de tantas «vias rápidas» oferecidas à sua peregrinação, o homem não encontrou saída para alcançar o futuro. Vê-se confundido na encruzilhada de tantos caminhos. Cristo faz-se então, como em Emaús, companheiro deste caminho. Não para dar receitas, nem para impor regras. Mas para convidar a segui-l’O. Ele mesmo é o Caminho. Com o seu Evangelho, com o seu exemplo, com os seus mandamentos, Cristo é sempre a via mais segura, o caminho que desemboca numa vida plena e duradoura de felicidade. É o caminho para o Pai.

[A Verdade]: Entretanto, no meio de uma cultura manchada pela dúvida, o homem procura uma certeza clara. E, mesmo que a maior parte dos guias de pensamento nos proponha um Universo absurdo, onde tudo terminaria em nada, o homem anela pela Verdade! Porque a Verdade é a exigência mais profunda do espírito humano. O mundo (o homem, os jovens em particular) está cansado da dúvida e procura uma verdade sólida, uma espécie de jangada a que se agarrar no meio da tempestade. «O Homem, se quer encontrar a sua verdade, deve aproximar-se de Cristo» (Red.Hom.10). Cristo é a Palavra da verdade, pronunciada pelo próprio Deus, como resposta a todas as interrogações do coração humano. É nele que se desvela plenamente o mistério do Homem e do mundo. É ele o único interlocutor competente ao qual podemos pôr as perguntas essenciais sobre o valor e o sentido da Vida... Porque Ele é a Verdade, é a resposta às perguntas da Vida...

[A Vida]: Face à embalagem destemida do progresso e à degradação crescente dos costumes, o homem vê-se na necessidade de uma escolha entre o nada e o ser, entre o absurdo da negação e o mistério do sim, consentido ao amor... Como se tivesse de optar entre o morrer ou o mudar em direção ao alto. Como se tivesse de escolher entre o esgotamento no sexo, na droga, nos excessos que se sucedem e compensam, ou redescobrir o amor como fonte de esperança e de sentido para a Vida. «Nós sabemos que passamos da morte à vida, se amamos os irmãos» (I Jo.3,14). Sabemos que só Cristo é capaz de preencher até ao fim e ao fundo o espaço do coração humano. Cristo é a Vida. Só Ele dá a força e a alegria de viver. Não se pode viver e sobreviver sem razão de viver!

3. «Não se perturbe o vosso coração» (Jo.14,1.27). Sta. Teresa diria, séculos mais tarde: «Nada te perturbe. Nada te espante. Tudo passa, só Deus não muda. Quem a Deus tem, nada lhe falta. Só em Deus confia». E Pedro convida-nos: «Aproximai-vos do Senhor» (I Pe.2,4) e ele aproximar-se-á de vós!... Onde Ele estiver, estaremos nós também!

Homilia no V Domingo de Páscoa A 1996

Todos iguais. Todos diferentes. Uma discussão acalorada numa Igreja ainda mal acabada de nascer. A queixa vinha dos gregos, não contentes com as sobras, o desprezo e o descuido dos hebreus em relação aos seus mais necessitados.

E a discriminação resolve-se segundo a mesma regra. Todos iguais, todos diferentes. Os apóstolos reservam-se para a Oração e para a Palavra. Os diáconos, para o serviço das mesas, a organização da comunidade, a resolução dos problemas imediatos, a animação da caridade. Todos iguais. Todos chamados a colaborar no ministério de edificação da Igreja. Todos chamados a entrar na construção do edifício espiritual, todos consagrados ao serviço de todos. Mas cada um, segundo o dom recebido, para uma missão peculiar. 

A escolha dos diáconos como colaboradores no ministério dos apóstolos, faz-se por razões e segundo critérios que a Igreja em cada tempo jamais pode esquecer e que hoje convirá recordar: 

1. Mesmo para um serviço concreto, como a organização da comunidade e o serviço da Caridade, a Igreja escolhe «sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria». Estranhamos que assim seja. Que para um serviço de tão simples como este, se exija tanto. Mas é assim. Nenhum serviço na Igreja é uma mera tarefa a executar, um exercício prático a cumprir. Porque também a Igreja não é uma empresa de sucesso, nem uma mera estrutura social organizada. A Igreja não é uma instituição qualquer. Ela é antes de mais «um templo espiritual em construção», um Corpo vivo, animado pelo Espírito, uma «obra de Deus», um dom do seu Espírito. 

2. Assim, aqueles que entram na edificação deste Templo, não podem trazer apenas a boa vontade humana e a garantia da sua competência, mas devem serem chamados por Deus e animados pelo seu Espírito Santo. A não ser assim, depressa se reduzirão a meros funcionários do religioso, ou a zelosos colaboradores de uma velha empresa de nome.
3. E é bem sintomático ainda que, aqueles que presidem à comunidade, se queiram resguardar de ocupações imediatas para se entregarem à Oração e à Palavra. Também aqui na certeza de que este «corpo vivo», a Igreja, é obra do Espírito, «Templo espiritual» e portanto respira pela Oração, aí encontra o seu hálito de vida.

A Igreja, caríssimos amigos, somos todos e é cada um. Todos iguais na graça de sermos «geração eleita». Todos fomos salvos e todos somos chamados ao louvor d’Aquele que nos chamou das trevas para a sua luz admirável. Somos um povo de consagrados. Todos, povo sacerdotal, porque todos somos chamados a realizar a nossa vida na lógica do dom, da oferta, da entrega sacrificada por todos.  

Todos diferentes, chamados a dar o toque pessoal nesta construção. Mas só a intensa vida espiritual de cada um e a oração confiante de todos, pode animar o crescimento deste Corpo Vivo de Cristo Ressuscitado, que é a Igreja. «Quem n’Ele puser a sua confiança não será confundido».

Homilia no V Domingo de Páscoa A 1993
1. Cristo na hora da despedida:
Na hora da despedida, Jesus prepara os discípulos para a sua Páscoa, isto é, para a sua passagem para o Pai. “Não se perturbe o vosso coração... pois vou preparar-vos um lugar”! Há uma palavra de esperança e de ânimo, um convite a ter confiança no futuro. Ele não nos deixa órfãos. Vai à nossa frente e está connosco. A única segurança é segui-l’O. Estar n’Ele, confiar-se a Ele, tê-lo bem no centro da vida pessoal e comunitária de cada um. “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. Doravante, os discípulos hão de continuar a sua obra e farão obras maiores do que as do Mestre. Jesus apenas deu início a uma obra, da qual Ele mesmo é o alicerce, a “pedra angular”. Jesus não nos deixou uma Igreja feita e perfeita.

2. A Igreja, na hora dos inícios:
Disso nos dá um testemunho muito claro a leitura que fizemos dos Atos do Apóstolos, ao descrever-nos uma situação de crise na comunidade cristã acabada de nascer. Aumenta o número dos crentes. Surgem situações novas. Novas necessidades. Novas exigências. E os Apóstolos com a comunidade procuram novas respostas. Escolheram então sete homens de boa fama, cheios de Espírito Santo, para o serviço das mesas, isto é para o serviço da Caridade na comunidade cristã. Desta experiência a Igreja virá mais tarde a descobrir e a instituir um novo ministério de colaboração com os apóstolos: o ministério dos diáconos. 
Importa daqui tirar duas conclusões, muito claras: 
Primeiro, Cristo não definiu a Igreja à nascença, dizendo-lhe tudo e como havia de cumprir a sua missão. Será a Igreja, assistida pelo Espírito, que terá de encontrar em cada época, os serviços e ministérios, as funções e tarefas, que a tornem capaz de responder às necessidades e exigências de cada pessoa no seu tempo. 

Segundo, o serviço da Caridade é essencial à comunidade cristã. Não basta a pregação ou o anúncio, não chegam as celebrações dos sacramentos! É precisa esta atenção muito concreta aos pobres, aos mais desfavorecidos. A Comunidade vive da Palavra, dos Sacramentos e da Caridade.

Alguns gostariam que a Igreja tivesse neste século XX o rosto que tinha no século passado. Dizem que sempre assim foi. Que até agora esteve bem. E que mudar é ser infiel. Que mais vale ficar tudo como dantes. Nada mais falso. A Igreja evolui e cresce não por necessidade de sobrevivência, mas porque Ela é um corpo vivo, ou no dizer de São Pedro, “um edifício espiritual em construção”

3. “Edifício espiritual em construção”!
A Igreja não é um edifício acabado. É um edifício em construção. E construção permanente, em renovação constante. Os que querem sempre na mesma arrumam com o Espírito Santo, como se Ele não tivesse nada de novo a gerar ou a criar na vida da Igreja. Pelo contrário, neste tempo que nos é dado viver cabe-nos a nós participar na construção deste edifício. Cada um com o que tem, com o que sabe, com o que pode, como pode, no seu estado ou a condição de vida. Mas ninguém pode ficar alheio. Porque esta construção não se faz sem vida, a entrega, a oferta, a participação de cada um.

Ninguém está na Igreja para ajudar o Padre. Todos, pelo batismo, participamos do sacerdócio de Jesus, todos somos membros deste povo, todos chamados a viver o nosso sacerdócio, na medida em que participamos da missão de Cristo. O Padre não existe para ajudar os fiéis batizados a assumir a sua missão, não para os substituir, antes e sobretudo para congregar todos os esforços e trabalhos no sentido do bem de toda a comunidade.

A esta luz, nos devemos abrir à mudança, à novidade, à criatividade, se é que não queremos fazer da Igreja um conjunto de pedras mortas, erguidas ao alto, sem vida nem beleza. Urge renovar a comunidade, criar novos serviços, a fim de que, os de longe, possam chegar ao Evangelho e os de perto o possam descobrir em toda a sua força.

Nesta construção, está Cristo como Pedra Angular! É por Ele que vamos caminhando. N’Ele vamos em busca de uma verdade nunca conquistada, à procura de uma vida sempre nova e renovada... em nós e na Igreja. É Ele o Caminho, a Verdade e a Vida! 

ATO PENITENCIAL 
– Cardeal Ratzinger na Via-Sacra de 2005

Senhor, 

frequentemente a Tua Igreja,

parece-nos uma barca

prestes a afundar-se, 

a meter água por todos os lados.

Também no teu campo, 

vemos crescer mais joio que trigo.

As vestes imponentes  num rosto sujo

mais nos escondem a nós mesmos.

Somos nós que Te traímos, 

não obstante os gestos pomposos 

e as palavras altissonantes.

Tem compaixão da Tua Igreja. 

Também nela, Adão, o Homem, 

cai uma e outra vez. 

Ao cair ficamos em terra 

e Satanás se alegra 

porque espera que não nos levantemos mais.

Espera que sendo Tu arrastado 

pela queda da tua Igreja

fiques abatido para sempre. 

Mas tu te levantarás. 

Tu retomaste o Corpo, 

ressuscitastes e podes levantar-nos.

Salva e santifica a Tua Igreja.

Salva-nos e santifica-nos a todos!

Homilia do Casamento 
Meus caros noivos, irmãos caríssimos: 

Acabámos de ouvir boa parte dos textos próprios deste Domingo, que, de algum modo, iniciamos já, com a celebração do Matrimónio, integrada na Eucaristia. Gostaria de projetar a luz desta Palavra, sobre a realidade do matrimónio, que juntos celebramos: 

I. Eu estou no Pai e o Pai está em Mim!

Do Evangelho, destacaria esta espantosa afirmação de Jesus: “Eu estou no Pai e o Pai está em Mim” (Jo.14,11). Aqui se revela o segredo e a beleza daquela íntima comunhão de vida e amor, que une o Pai e o Filho. Vede: cada um deles, Pai e Filho, recebe de Outro, aquilo que os faz ser. Jesus recebe do Pai, aquilo que o torna Filho. O Pai encontra no Filho, aquilo que o faz ser Pai. 

Numa palavra, cada um encontra «fora de si», no outro, a razão do seu próprio ser e existir. Nem o Pai nem o Filho se afirmam, individualmente ou autonomamente. Jesus realiza-se, não apostando a vida em si, mas oferecendo-a ao Pai. O Pai mostra o seu amor, não retendo o Filho para si, mas dando-o, para nossa salvação. Assim se vê que cada pessoa divina encontra na outra o centro do seu próprio ser, a razão da sua existência. Cada pessoa divina, afirma-se e cresce, não vincando a sua autonomia individual, mas abrindo-se ao diálogo, à relação, à comunhão. 

1. Eis um belo modelo do que há de ser o caminho, a verdade e a vida de cada pessoa humana. A pessoa humana, criada à imagem e semelhança de Deus, realiza-se no amor, no dom de si mesma; cada pessoa encontra sempre na outra, aquilo que a faz ser. 

O matrimónio cristão é, a este respeito, a expressão humana mais rica e mais aproximada desta comunhão de vida e amor, que une o Pai e o Filho, no dom do Espírito Santo. Por isso, para a felicidade conjugal é decisivo que cada um descubra e diga, de si para si e de si para o outro: «Eu estou n’Ele e Ele está em mim». Não há comunhão possível, sem esta «saída» do eu, para fora de si mesmo. O esposo é o que é, graças à esposa; é dela que se recebe! A esposa é o que é, graças ao esposo; é dele que se recebe! São afinal um no outro e, por isso, um para o outro, um com o outro, um graças ao outro. 

2. Para realizardes este projeto conjugal de íntima comunhão de vida e amor, cada um de vós há procurar e encontrar no outro a sua própria alma, a razão do seu próprio viver. Resumindo: Jesus oferece-vos hoje o segredo da vossa comunhão! Diz a Vera: “Eu estou no Nelo e Ele está em mim”. Diz o Nelo: “Eu estou na Vera e ela está em mim”. Dizemos nós todos: “Vós estais em Deus e Deus está em vós, por este amor, com que vos uniu”.

II. Tinham tudo em comum!

A segunda palavra, que acrescentamos ao texto da 1ª leitura, refere-se aos primeiros cristãos que “tinham tudo em comum” (Act.2,44): a mesma fé, a mesma esperança, o mesmo amor, a mesma mesa, os mesmos bens. De certo modo, é-nos traçado o retrato de uma comunidade ideal, onde entra tudo e nada fica de fora dessa comunhão: nem a fé, nem os bens, nem o corpo, nem a alma. 

1. Mas donde vem, donde procede, esta exemplar comunhão? Qual o seu segredo? Diz o texto: «os irmãos eram assíduos ao ensinamento dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do Pão e às Orações». Há aqui uma fidelidade à comunidade, à Eucaristia, à oração, que torna possível, entre elas, a comunhão fraterna. 

2. Muito simples então a mensagem, para vós, meus caros noivos: também vós jamais alcançareis a comunhão conjugal, contando apenas com o vosso esforço, a vossa boa vontade, as vossas virtudes humanas. A “íntima comunhão de vida e amor” que desejais precisa de tudo isso, mas é sobretudo dom do alto, graça de Deus, fruto da vossa abertura a Cristo e aos outros, na comunhão com a Igreja!

III. Entrai na construção deste templo espiritual!

Por isso é bem oportuna uma terceira palavra, da 2ª leitura, que nos serve de apelo final: «Aproximai-vos do Senhor, que é a pedra viva e vós mesmos como pedras vivas, entrai na construção deste templo espiritual» (II Pe.2,4-5)! 

1. Caros noivos: sabeis bem, quanto a vida matrimonial, está hoje exposta aos ventos contrários de uma cultura do efémero, da facilidade, da instantaneidade, de uma cultura que chega a rejeitar Cristo, na conceção e na construção do mundo e da própria vida. E que por isso, vê as pessoas chegar tão depressa ao cansaço, ao vazio e ao desespero da perda do amor. Mas vós, aproximastes-vos do Senhor. Mais: “viestes à Casa da Igreja, para que o vosso propósito de contrair matrimónio” (Rit. Matr.) possa assentar sobre a pedra angular, que é Cristo (Act.4,11). Tende esta certeza: só n’Ele, por Ele e com Ele, podereis construir a vossa casa sobre a rocha (cf. Mt.7,24), edificar solidamente o vosso casamento, como «templo espiritual» e fazer da vossa família, verdadeira «Igreja Doméstica». 

2. Caros noivos: conheceis bem a vossa própria fragilidade, e sabeis que trazeis este «tesouro» do amor, em «vasos de argila» (cf. II Cor.4,7), um amor, sempre sujeito à erosão do tempo, à deriva da imaginação, à fraqueza da vontade. Cavai, sempre, e até ao mais fundo de vós mesmos, para retirar toda a areia movediça e alicerçar sobre pedra firme as fundações do vosso casamento. 

Apelo final: Aproximai-vos do Senhor!

Retomo o apelo final: «Aproximai-vos do Senhor» (II Pe.2,4) e Ele aproximar-se-á de vós. Ancorai a construção do vosso casamento, sobre a «pedra angular» que é Cristo (Act.4,11)! Quem n’Ele puser a sua confiança, não sairá desiludido (II Pe.2,6). 

Querida Vera: Cristo confia-Te o Nelo e confia-te ao Nelo! 

Caríssimo Nelo: Cristo confia-te a Vera e confia-Te à Vera!

E todos nós hoje vos confiamos, pela oração unânime, a Deus e à Palavra da sua graça! 

II esquema de HOMILIA - vertente pastoral - Tópicos
1. O discípulo segue Cristo:

a) CAMINHO – ser cristão não é cumprir regras mas comprometer-se com uma pessoa; não é servir uma organização mas dar vida a um corpo.

b) VERDADE – em Cristo descobre a sua dimensão, a sua vocação, percebe a sua grandeza e vê a diferença...

c) VIDA – só Cristo é capaz de preencher até ao fim e ao fundo o espaço do coração humano; só Ele dá a força e a alegria de viver, não obstante tantos limites e impedimentos externos.

2. Quem segue Jesus, entra no coração de Cristo. Entra nas suas preocupações e participa da sua solicitude pelo seu rebanho, «quem acredita nele, realiza, faz as suas obras»...

a) «Aproximai-vos do Senhor»... implica «entrar na construção». Cristo chama-nos não somente a caminhar com Ele nesta peregrinação da vida, Ele envia-nos em seu lugar, para sermos suas testemunhas no mundo junto dos que andam à procura do Caminho, da Verdade e da Vida.

b) “aumentando o número dos discípulos, os helenistas começaram a murmurar contra os hebreus porque não se fazia caso das suas viúvas...” Seguir Cristo na Igreja implica (significa) servir.

c) Estar na comunidade não é apenas receber e participar da vida de Cristo, é também participar da sua missão, das suas obras... das suas preocupações e deveres...

3. Serviço em Igreja: humilde, sem protagonismo, sem protesto... como Maria, a Mãe.

Homilia dialogada na Festa do Credo 2002

1. Na nossa vida, sobretudo na nossa vida social, de relação com os outros, seria impossível viver, sem algumas coisas importantes. Por exemplo: 
· sem o amor...  o afeto e a companhia dos mais amigos;

· sem regras...  que nos ajudem a comportarmo-nos no «jogo da vida»...

· sem fé... sem confiança nas pessoas...

2. Sem estas coisas a nossa vida tornar-se-ia insuportável. Impossível. Se não temos quem goste de nós, se não nos entendemos, e se já não acreditámos em ninguém...  entramos «em parafuso». Em perturbação.

4. Houve um momento na vida dos apóstolos, que o mundo lhes parecia cair em cima:

· o amigo principal ia-se à vida, ia partir...

· ninguém acreditava em ninguém (quem O trairá? Quem negará Jesus?)

· ninguém sabia mais o que fazer... e como se comportar...

5. Nesses momentos de «perturbação», Jesus sossega os discípulos. E diz que é o Caminho, a Verdade e a Vida.

· É o Caminho. Jesus, pelo que diz e ensina, pelo que propõe e vive, leva a «bom porto» a vida de cada um. Mesmo que alguns desertem... ou fujam... não faz mal. Ponhamos os olhos em Jesus, o guia da nossa fé, que ele leva à perfeição.

· É a Verdade. Jesus não engana. Nem se engana. Quem escuta a sua voz é da verdade... Mesmo que muitos o neguem, que digam «não sou», ele é fiel. Ele diz «Eu sou».

· É a Vida. Quem crê e confia nele não morrerá jamais.

6. Também nós, que vivemos num mundo confuso, precisamos de Alguém, que nos aponte o Caminho. É Jesus. Alguém que nos revele a verdade. É Ele. Alguém que nos dê a vida. É Jesus. 

7. O Credo que ides receber é uma luz no vosso caminho. Resume a verdade, a verdade da nossa fé. No meio de tantas dúvidas, está aí, no Credo, o essencial da nossa fé. O Credo dá-vos algumas indicações que não podeis perder, se quereis encontrar a verdade (acerca) de Deus e a verdade do que somos. «Este símbolo é o selo espiritual, é a meditação do nosso coração e a sentinela sempre presente; é sem dúvida o tesouro da nossa alma» (Cat. Igr. Cat., nº 197). Ele une-nos e identifica-nos, como discípulos que seguem Jesus. É uma referência, um sinal no nosso caminho de vida e de fé. 

8. Como no dia do nosso batismo, quando toda a nossa vida foi confiada à regra de doutrina, acolhamos o Símbolo desta nossa fé que dá a Vida. 
HOMILIA NO V DOMINGO DE PÁSCOA A 2014

Nossa Senhora do Bom Sucesso – Vandoma, Paredes

1. Já conhecíamos, do passado do domingo, as belas imagens da Porta e do Pastor (Jo.10, 7ss), para falar de Jesus Cristo. Dissemos que Ele é o Pastor, que entra na nossa vida, pela Porta principal, sem esconder a Verdade. Dissemos que Ele é a Porta, que nos abre um caminho, com saída para a vida! No evangelho que acabámos agora de ouvir, Jesus parece resumir as duas imagens, em três palavras: Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida (Jo.14,6). É importante permanecer sempre unido a Ele como Ele está unido ao Pai, pois, sem esta união, caminharemos sem rumo e em vão. 

2. Também hoje, São Pedro, na 2ª leitura, nos oferece outra belíssima imagem, a respeito de Jesus. Ele é a «Pedra viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus” (I Pe.2,4). Mais ainda: São Pedro desafia-nos a aproximar-nos desta “pedra viva, para entrar como pedras vivas na construção do templo espiritual” (I Pe.2,4) que é a Igreja. Portanto, não se pode fazer parte da Igreja, sem esta união íntima e vital à pedra angular, que é Cristo. São Paulo disse, noutro lugar, e com toda a clareza: “É em Cristo, que toda a construção, bem ajustada, cresce para formar um templo santo” (Ef.2,21-22). 

3. Esta Igreja, casa de Deus, de que somos membros, pelo Batismo, tem, portanto, Cristo por pedra angular, ao mesmo tempo que “é edificada sobre o alicerce dos apóstolos” (Ef.2,20). A primeira leitura mostrava-nos que nesta casa de Deus, os apóstolos se deviam dedicar à oração e ao ministério da palavra. Mas que, de modo algum, se podia admitir, que numa família assim tão bela, não se fizesse caso das viúvas, dos mais pobres entre os pobres. E que bonito era ver como esta casa se construía, na harmonia das diferenças: uns eram gregos e outros hebreus, uns eram os apóstolos, outros eram os presbíteros, seus colaboradores diretos (os sacerdotes), outros eram os diáconos, no serviço da caridade. Com uma Igreja assim, tão bela, tão harmoniosa, o número dos discípulos aumentava consideravelmente, de modo que todos lutavam por entrar nela.

4. Quando lemos ou relemos estes textos dos primeiros tempos da fé dos cristãos, nós ficamos a pensar no que deverá ser a Igreja. Eu gostaria hoje de retomar algumas palavras e imagens do Papa Francisco, para vos deixar também algumas perguntas de reflexão:

4.1. A primeira coisa 
, que eu queria dizer, é que a Igreja não é um enredo de coisas e de interesses, mas é o Templo do Espírito Santo, onde cada um de nós é uma pedra viva. Isto significa e implica que na Igreja ninguém é inútil. E se alguém, porventura, disser ao outro: «Vai para casa, tu és inútil», isto não é verdade, porque na Igreja ninguém é inútil, todos nós somos necessários para construir este Templo! Ninguém é secundário! Ninguém é anónimo: todos nós formamos e construímos a Igreja. Isto convida-nos também a meditar sobre o facto de que se faltar o tijolo da nossa vida cristã, faltará também algo da beleza da Igreja. Alguns afirmarão: «Não tenho nada a ver com a Igreja», mas assim falta o tijolo de uma vida, neste bonito Templo. Ninguém pode ir embora, todos nós devemos oferecer à Igreja a nossa vida, o nosso coração, o nosso amor, o nosso pensamento e o nosso trabalho: todos juntos!

Então, gostaria que nos interrogássemos: como vivemos o nosso «ser Igreja»? Somos pedras vivas ou somos pedras cansadas, enfastiadas, indiferentes? Um cristão assim não está bem; o cristão deve ser vivo, sentir-se feliz por ser cristão; deve viver esta beleza de fazer parte do Povo de Deus, que é a Igreja. Perguntemo-nos ainda: Abrimo-nos à ação do Espírito Santo, para ser parte concreta nas nossas comunidades, ou fechamo-nos em nós mesmos, dizendo: «Tenho muitas coisas para fazer, isto não é tarefa que me compete»?

4.2. A segunda coisa 
, que eu queria dizer é que a Igreja é católica, porque é a «Casa da harmonia». Na Igreja, unidade e diversidade sabem conjugar-se, para se tornar uma riqueza. É uma imagem bonita, que nos diz que a Igreja é como uma grande orquestra, na qual existe variedade. Não somos todos iguais, e não devemos ser todos iguais. Todos nós somos diferentes, cada qual com as suas próprias qualidades e defeitos. E esta é a beleza da Igreja: cada um oferece o que é seu, aquilo que Deus lhe concedeu, para enriquecer os demais. Há, entre nós, esta diversidade, mas trata-se de uma diversidade que não entra em conflito, que não se opõe; é uma variedade que se deixa fundir de modo harmonioso pelo Espírito Santo; Ele é o verdadeiro «Maestro». Ele mesmo é a harmonia!
E aqui perguntemo-nos, uma vez mais: na nossa comunidade, vivemos na harmonia ou em contenda? Na minha comunidade paroquial, fazem-se mexericos? Quando existem intrigas não há harmonia, mas luta. E esta não é a Igreja, que Jesus quer. A Igreja é a harmonia entre todos: nunca faleis mal uns dos outros, nunca discutais! 

5. São horas de acabar o sermão, direis. Mas vós estais aí a perguntar: e Nossa Senhora, não nos fala dela hoje? Eu acho que mais do que falar dela é preciso que olhemos para ela, como modelo, para ser e fazer a Igreja de Jesus? Se ainda tendes paciência, eu diria duas coisas bem simples 
:

Primeira: Maria é modelo de união com Cristo, a Pedra viva, de quem no devemos aproximar. Maria rezava, trabalhava, ia à sinagoga... Mas cada gesto era realizado sempre em união perfeita com Jesus. É muito bonita esta realidade que Maria nos ensina: estarmos sempre unidos a Jesus, a pedra viva e angular da Igreja.

Segunda coisa: vede como Maria é modelo de caridade na Igreja, porque é um exemplo vivo de amor! Pensemos na sua disponibilidade em relação à sua prima Isabel. Ela leva Jesus. E levar Jesus àquela casa significava levar o júbilo, a alegria completa. 

Assim a Igreja deve ser como Maria: a Igreja não é uma loja, nem uma empresa de sucesso, nem uma agência humanitária; a Igreja não é uma ONG (organização não governamental), mas é enviada a levar a todos Cristo e o seu Evangelho. A Igreja, como Maria, leva Jesus, leva o amor de Jesus!
Falamos de Maria, de Jesus. E nós? Nós que somos a Igreja? Deixo as últimas perguntas: Qual é o amor que levamos aos outros? Como são as relações na nossa paróquia? Tratamo-nos como irmãos e irmãs? Ou julgamo-nos, falamos mal uns dos outros, cuidamos cada um dos próprios «interesses», ou prestamos atenção uns dos outros? São perguntas de caridade!

Peçamos ao Senhor que nos conceda a sua graça, a sua força, a fim de que na nossa vida e na nossa Paróquia se reflita sempre este modelo belo de Maria, Mãe da Igreja e nossa Mãe. Assim seja!

� Cf. Papa Francisco, Audiência, com o tema “Igreja, templo do Espírito”, 26.06.2013


� Cf. Papa Francisco, Audiência, com o tema “Creio na Igreja Católica”, 9.10.2013


� Cf. Papa Francisco, Audiência, com o tema “Maria, Mãe e modelo da Igreja”, 23.10.2013


� Cf. Papa Francisco, Audiência, com o tema “Igreja, templo do Espírito”, 26.06.2013


� Cf. Papa Francisco, Audiência, com o tema “Creio na Igreja Católica”, 9.10.2013


� Cf. Papa Francisco, Audiência, com o tema “Maria, Mãe e modelo da Igreja”, 23.10.2013





